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Não há tempo para complacência...
Até setembro de 2001, mais de 222 356 casos de AIDS foram notifi cados no Brasil, mas estimativas 
indicam que 597 000 brasileiros estão vivendo com o HIV.

Sessenta por cento de todas as cidades brasileiras têm que lidar com casos de AIDS. 

A cada ano, 15 000 pessoas são diagnosticadas com o vírus da AIDS.

AIDS é a principal causa de morte entre mulheres jovens nas áreas urbanas. Em 1985, havia 25 vezes 
mais casos de AIDS entre homens do que entre mulheres. Hoje em dia, a razão homem-mulher é de 
2 casos para 1. 

Uma sobrecarga...
Em um país já afetado por várias doenças endêmicas e pela pobreza, a AIDS representa uma sobre-
carga para a população e para o sistema público de saúde.

Mesmo com o grande compromisso do governo brasileiro, a AIDS é um enorme desafi o. Ela se disse-
minou para o interior deste imenso país e também já afetou a população indígena e outras popula-
ções de áreas distantes, além dos habitantes dos grandes centros urbanos. 

Fazendo as contas...
Existe uma grande distância entre os ricos e os pobres no Brasil. Em média, um indivíduo que faz 
parte dos 10% mais ricos da população ganha 30 vezes mais do que o salário médio dos 40% mais 
pobres.

Quase 30% da população brasileira vive em absoluta pobreza.

Ainda há milhares de crianças trabalhando em todo o país. Em torno de 20% da população brasileira 
é analfabeta.

Por outro lado, os investimentos do governo brasileiro nas DST/AIDS cresceram de US$ 295 milhões, 
em 1997, para US$ 543,3 milhões, em 2001.

A resposta brasileira está fazendo diferença. Mas as
no país são desafi adoras. Programas de prevenção e 
àqueles mais diretamente afetados – mulheres pobre



600 000 vidas salvas...
A experiência brasileira na luta contra a AIDS e outras 
doenças sexualmente transmissíveis é conhecida como 
uma história de sucesso.

As Nações Unidas estimaram que o Brasil teria 1,2 
milhões de pessoas infectadas pelo HIV no ano 2000. 
Na virada do milênio, a realidade mostrava 597 000 pes-
soas infectadas. Isso signifi ca que quase 600 000 infec-
ções foram evitadas devido às campanhas de sucesso e à 
prevenção da transmissão materno-infantil.

As vitórias...
A luta contra a AIDS no Brasil é difícil , mas 
as vitórias são marcantes. A transmissão do 
vírus por meio da transfusão de sangue foi 
controlada, o uso de preservativos cresceu 
e as taxas de mortalidade entre os pacien-
tes com AIDS estão diminuindo (40-70%, 
dependendo da região). 

O que ainda deve 
ser feito?
Testagem voluntária para o HIV e aconse-
lhamento devem estar disponíveis para um 
maior número de pessoas, especialmente as 
gestantes e os pacientes com tuberculose.

Projetos para prevenir a transmissão do HIV 
dirigidos aos grupos de alto risco devem ser 
expandidos.

s novas tendências da epidemia 
de assistência precisam ser fortalecidos e dirigidos 

res e jovens em desvantagem social.

Estatísticas básicas do país:

� População (2002): 175 milhões

� Casos acumulados de AIDS 
(setembro de 2001): 222 356 casos

� Número estimado de indivíduos 
soropositivos (2000): 597 000

� Incidência de AIDS (1999): 
11/100 000 habitantes

� Produto Nacional Bruto per capita 
(2000): US$ 3297,70

� Expectativa de vida (2001): 68 anos
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O preço dos preservativos deve ser reduzido, para torná-los mais acessíveis à população. Uma melhor 
distribuição comercial e um investimento maior em marketing social são cruciais para criar as condi-
ções certas para expandir o uso de preservativos.

Seu próximo passo...
Para saber mais sobre como você pode fazer diferença no Brasil, contate:

� Coordenação Nacional de DST/AIDS, em aids@aids.gov.br

� Programa Conjunto das Nações Unidas sobre HIV/AIDS unaidsbrazil@undp.org.br

� Conselho Empresarial Nacional de Prevenção do HIV/AIDS, em 

murilo.moreira@volkswagen.com.br

Publicações úteis para saber mais sobre como o Brasil está enfrentando o HIV/AIDS:

� O Programa Brasileiro de DST/AIDS, Ministério da Saúde do Brasil (2000).

� AIDS: a experiência brasileira, Ministério da Saúde do Brasil (2000).

� Página na internet do Programa Brasileiro de DST/AIDS www.aids.gov.br

O Programa Conjunto das Nações Unidas sobre 
HIV/AIDS (UNAIDS) congrega oito organizações das 
Nações Unidas: UNICEF, PNUD, UNFPA, UNDCP, 
UNESCO, OIT, OMS e Banco Mundial.

Como articuladora principal da ação mundial contra o 
HIV/AIDS, a missão global da UNAIDS é liderar, fortalecer 
e apoiar uma resposta expandida à epidemia que irá:

� prevenir a disseminação do HIV;

� providenciar assistência e apoio àqueles infectados e 
afetados pela doença;

� reduzir a vulnerabilidade de indivíduos e comunidades 
ao HIV/AIDS;

� aliviar o impacto socioeconômico e humano da 
epidemia.
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